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	Sobre o autor

	 

	Carlos Falcão de Matos foi editor de livros didáticos e paradidáticos, entre outros, assim como autor de publicações infantojuvenis e coautor de manuais escolares de ciências naturais. 

	Na sua longa carreira profissional de mais de três décadas como editor, autor e designer gráfico, fez parte de algumas das mais prestigiadas editoras portuguesas, como a DIDÁCTICA EDITORA, de que seu avô, o insigne professor e autor Alves de Moura foi cofundador em 1944.

	Em 1979, o autor fundou a EDITORIAL O LIVRO, uma empresa pioneira em muitos projetos didáticos inovadores e que alcançou uma invejável posição no mercado do livro escolar.

	Nessa época foi o idealizador e autor de A MINHA AGENDA, uma publicação anual que se tornou um sucesso editorial por mais de onze anos, com ilustrações do talentoso Zé Manel. Foi igualmente diretor da revista didático-recreativa A TURMA X com cento e vinte mil assinantes, constituídos na sua maioria por alunos e professores das escolas do ensino médio. Foi ainda sob a sua direção, que nasceu a NETLIVRO, um dos primeiros sites europeus com conteúdos pedagógicos gratuitos, destinados aos alunos do ensino médio.

	A residir no Brasil desde 2005 e casado com Cleonice Matos, o autor tem-se dedicado à fotografia e à escrita de livros sobre o meio ambiente e a vida animal. Também é autor de livros espiritualistas, sendo que os fenômenos paranormais e outras manifestações das esferas espirituais têm sido motivo de estudo e reflexão por parte do autor e da sua esposa.

	Já radicado em terras brasileiras, o autor foi convidado a realizar alguns trabalhos no estrangeiro, nomeadamente em Angola e Moçambique, com reportagens fotográficas de regiões do interior, do litoral e de centros urbanos, para recolha de material iconográfico e conteúdos didáticos destinados a manuais escolares adotados pelos Ministérios da Educação desses países.


Introdução

	 

	Tendo como base a obra “Fenômenos supranormais e outras misteriosas manifestações paranormais”, esta nova edição foi enriquecida com 74 ilustrações de página inteira apoiadas por legendas alusivas.

	Os espíritos podem interferir no nosso dia a dia, sendo que algumas dessas manifestações são sentidas por nós, enquanto outras ocorrem sem nos apercebermos.

	Neste livro são referidos diversos fenômenos paranormais e espirituais, assim como outros fatos e mistérios que fazem parte da nossa vida como seres multidimensionais, presentemente na condição de encarnados neste mundo físico.

	Mais de cento e trinta fenômenos são amplamente descritos, desde manifestações tipicamente paranormais a casos que ocorreram em larga escala, como as possessões espirituais de Morzine (na França) e de Ramanenjana (em Madagáscar) ou a famosas maldições, como a de Jacques de Molay (dos Templários), do diamante Hope ou a de Tutancâmon, entre muitas outras questões, como casas assombradas, cobradores cármicos, homens duplos, combustão humana espontânea, obsessores sexuais, licantropia etc.

	Vasta documentação apoia esta obra, tornando-a quase como que um guia prático de consulta e, simultaneamente, um ensaio de fácil e estimulante leitura para todos aqueles que se sentem atraídos pelos fascinantes mistérios das chamadas "ciências metafísicas", servindo-nos de uma expressão de Allan Kardec.
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	Prancha 1 - Wiccana evocando entidades sobrenaturais relacionadas com o culto xamânico. Os Wiccanos defendem a chamada Lei Tríplice, ou seja, "tudo o que fizeres voltará em triplo para ti", ou "tudo aquilo que fizer retornará a você nesta vida multiplicado por três".

	Normalmente, o bruxo praticante da Wicca usa esta regra no dia a dia, associando-a a um meio de vida. Um exemplo (...) é se você der amor, terá amor triplicado. Se enviar negatividade, terá negatividade triplicada.

	Trechos em itálico: Wikipedia/org

	 

	AGÊNERE 

	Tipo de aparição tangível em que o Espírito se materializa momentaneamente, a ponto de ser confundido com uma pessoa encarnada.

	Na Revista Espírita de 1859, Alan Kardec relata em artigo uma sessão na Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas quando o Espírito de São Luís é convocado para responder a diversas perguntas relacionados com esse assunto, nomeadamente o «que ocorreria se [esse Espírito] fosse apresentado a uma pessoa desconhecida?», ao que o Espírito de São Luís respondeu que «seria tomado por uma criança comum [referindo-se ao que ficou conhecido como história do louquinho de Bayonne] (1)», acrescentando que «existe, algumas vezes, na Terra, Espíritos que revestem essa aparência, e que são tomados por homens».

	Mais adiante, São Luís comenta que esses Espíritos tanto podem ser inferiores, conforme seja para «gozarem as paixões humanas», como elevados, se para uma finalidade útil.

	Para que ocorra o fenômeno dos agêneres, o perispírito desses desencarnados “condensa-se” de tal forma que as moléculas que o constituem adquirem as características de um corpo físico, materializando-os com a forma de um ser humano vivo. Apresentam rigidez quando tateados e embora possam ser confundidos com os encarnados, o seu olhar é diferente, sem brilho e, quando conversam, são sucintos no que dizem.

	Os agêneres não permanecem muito tempo materializados e têm a capacidade de desaparecer instantaneamente, com a velocidade de um relâmpago, quando querem ou quando são importunados.
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	Prancha 2 – Um caso ocorrido com a famosa psiquiatra e escritora Elisabeth Kubler Ross foi quando ela se deparou com a falecida Sra. Schwartz junto do elevador da Universidade de Chicago, após uma conferência sobre “A Morte e o Morrer”. A psiquiatra ficou quase em estado de choque ao ver a Sra. Schwartz como que viva..., mas havia um importante pedido que a falecida lhe queria fazer...

	 

	Na Revista Espírita de fevereiro de 1859 é referido um caso bastante interessante e que a seguir transcrevemos:

	Uma pobre mulher estava na igreja de Saint-Roque em Paris, e pedia a Deus vir em ajuda de sua aflição.

	Em sua saída da igreja, na rua Saint-Honoré, ela encontrou um senhor que a abordou dizendo-lhe: "Minha brava mulher, estaríeis contente por encontrar trabalho? — Ah! Meu bom senhor, disse ela, pedia a Deus que me fosse achá-lo, porque sou bem infeliz. — Pois bem! Ide em tal rua, em tal número; chamareis a senhora T...; ela vo-lo dará." Ali continuou seu caminho.

	A pobre mulher se encontrou, sem tardar, no endereço indicado — Tenho, com efeito, trabalho a fazer, disse a dama em questão, mas como ainda não chamei ninguém, como ocorre que vindes me procurar? A pobre mulher, percebendo um retrato pendurado na parede, disse: — Senhora, foi esse senhor ali, que me enviou. — Esse senhor! Repetiu a dama espantada, mas isso não é possível; é o retrato de meu filho, que morreu há três anos. — Não sei como isso ocorre, mas vos asseguro que foi esse senhor, que acabo de encontrar saindo da igreja onde fui pedir a Deus para me assistir; ele me abordou, e foi muito bem ele quem me enviou aqui.

	Segundo o Espírito São Luís, não basta a vontade do Espírito de querer materializar-se, é necessário permissão superior para que o fenômeno ocorra, assim como a doação de ectoplasma por parte de um ou vários médiuns, que geralmente o fazem de forma inconsciente. Esse ectoplasma é captado pelo Espírito que assim reveste o seu corpo espiritual, tornando-o visível e até palpável.

	Um fato bem conhecido do fenômeno agênere é o do desdobramento ou bilocação (VER BILOCAÇÃO) de Santo Antônio de Lisboa, também conhecido por Santo Antônio de Pádua.

	RELACIONADOS: TANGIBILIDADE, MATERIALIZAÇÃO, DESDOBRAMENTO, BILOCAÇÃO

	 

	ALMAS ERRANTES

	São espíritos que vivem na erraticidade, ou seja, entre o período do seu desencarne e uma nova encarnação. É o mesmo que espíritos errantes (CONSULTAR).

	RELACIONADOS: ESPÍRITOS ERRANTES, FANTASMAS, APARIÇÕES, ESPECTROS, ALMAS PENADAS

	 

	ALMAS PENADAS

	Na obra “Tradições Populares de Portugal”, do consagrado linguista, filólogo e etnógrafo português Leite de Vasconcelos (1858 – 1941) “as almas daqueles que morrerem sem restituir o que devem, voltam a este mundo, por favor de Deus, e imploram de algum amigo e parente que restitua a cousa roubada”.

	As almas penadas são Espíritos sofredores que atormentados pelo remorso das faltas cometidas, perambulam pela crosta terrestre, manifestando-se aqui e acolá em formas muitas vezes macabras, como sinistras assombrações, implorando por socorro e orações. Essas almas, mercê dessa situação de sofrimento e desespero, encontram-se ainda agarradas ao mundo físico, sem conseguirem migrar para os planos vibratórios correspondentes.

	Nem todas têm consciência de estarem mortas ou não quiseram aceitar essa condição, pelo que poderão arrastar-se por muito tempo no mundo dos vivos, habitando casas abandonadas, cemitérios e lugares desérticos, podendo manifestar-se com estranhos sons, vozes, luzes ou como vultos sombrios, caveiras e espectros, mas sempre profundamente sofredoras, muitas delas rogando por missas ou orações que possam mitigar a sua dor.
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	Prancha 3 – Existem relatos de fantasmas de freiras assombrando igrejas e conventos. A jornalista Nadine Linge, num artigo publicado no Daily Star, referiu que o fantasma de uma freira assombra a abadia de Marham, em Norfolj, uma vila inglesa. Normalmente são casos relacionados com práticas erradas, e mesmo satânicas, por parte de membros do clero que, quando vivos, se desviaram dos seus propósitos religiosos.  

	 

	No Livro dos Espíritos, de Allan Kardec, pergunta-se ao Espírito São Luís se é útil orar pelos mortos e pelos Espíritos sofredores e, nesse caso, como é que essas preces podem proporcionar alívio e "abrandar a justiça de Deus?".

	A resposta foi consoladora, pois se a prece não pode mudar os desígnios de Deus, em contrapartida «a alma por quem se ora experimenta alívio, porque recebe assim um testemunho do interesse que inspira àquele que por ela pede (...) quando encontra almas caridosas que se compadecem de suas dores. Por outro lado, mediante a prece, aquele que ora concita o desgraçado ao arrependimento e ao desejo de fazer o que é necessário para ser feliz. Neste sentido é que se lhe pode abreviar a pena, se, por sua parte, ele secunda a prece com a boa vontade. O desejo de melhorar-se, despertado pela prece, atrai para junto do Espírito sofredor Espíritos melhores, que o vão esclarecer, consolar e dar-lhe esperanças. Jesus orava pelas ovelhas desgarradas, mostrando-vos, desse modo, que culpados vos tornaríeis, se não fizésseis o mesmo pelos que mais necessitam das vossas preces.»

	Finalmente, à pergunta do que se deve entender por "uma alma a penar", o Espírito São Luís explicou que se trata de «uma alma errante e sofredora, incerta de seu futuro e à qual podeis proporcionar o alívio, que muitas vezes solicita, vindo comunicar-se convosco.»

	RELACIONADOS: ESPÍRITOS ERRANTES, ASSOMBRAÇÕES, APARIÇÕES, FANTASMAS

	 

	ANAGNOSIA

	Capacidade muito rara de o médium ler textos ocultos. Fazem parte deste fenômeno anímico a:

	Paragnosia - Leitura de um texto através de contacto físico, como o teor de uma carta fechada num envelope.

	Perianagnosia - Leitura de um escrito num local próximo, sem que esteja visualmente exposto.

	Proanagnosia - Conhecimento antecipado de um texto ainda não redigido.

	Teleanagnosia - Capacidade de ler um texto oculto a grande distância.

	 

	APARIÇÃO ESTEREOLÓGICA

	Tipo de aparição cujo Espírito se apresenta com as mesmas propriedade de um ser humano vivo, ou seja, como se fosse de matéria resistente, definida e tangível. É o mesmo que agênere (CONSULTAR).

	RELACIONADOS: AGÊNERES, TANGIBILIDADE, MATERIALIZAÇÃO

	 

	APARIÇÕES 

	As aparições podem surgir como uma névoa transparente e esbranquiçada que, progressivamente, começa a apresentar a forma e os contornos humanos.

	Doutras vezes, «as formas se mostram nitidamente acentuadas, distinguindo-se os menores traços da fisionomia, a ponto de se tornar possível fazer-se da aparição uma descrição completa [sendo o seu aspeto] semelhante ao que tinha o Espírito quando vivo. Podendo tomar todas as aparências, o Espírito se apresenta sob a que melhor o faça reconhecível, se tal é o seu desejo.» (2)

	Nessas aparições, embora o Espírito não tenha nenhum defeito corpóreo ele poderá se mostrar «estropiado, coxo, corcunda, ferido, com cicatrizes, se isso for necessário à prova da sua identidade (...) Coisa interessante é que, salvo em circunstâncias especiais, as partes menos acentuadas são os membros inferiores, enquanto a cabeça, o tronco, os braços e as mãos são sempre claramente desenhados. Daí vem que quase nunca são vistos a andar, mas a deslizar como sombras.»

	Referindo-se à vestimenta usada, é habitual apresentarem-se num «amontoado de pano, terminando em longo pregueado flutuante. Com uma cabeleira ondulante e graciosa se apresentam os Espíritos que nada conservam das coisas terrenas. Os Espíritos vulgares, porém, os que aqui conhecemos aparecem com os trajos que usavam no último período de sua existência.» 
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	Prancha 4 – Manifestação de um Espírito. Quase tangível, surge como que descendo as escadas tal como uma mulher encarnada.

	 

	Deste modo, a forma mais vulgarmente observada é aquela que o desencarnado possuía quando vivia no plano físico, isto é, a forma que tinha na sua última encarnação.

	A aparição, por vezes, assume uma forma tão perfeita que se assemelha a um «sólido corpo humano, de sorte a causar ilusão completa e dar a crer que está ali um ser corpóreo. Nalguns casos e dadas certas circunstâncias, a tangibilidade pode tornar-se real, isto é, pode-se tocar, apalpar a aparição, senti-la resistente como um corpo vivo e com o calor que se observa neste, o que não impede que ela se desvaneça como um relâmpago.» (3)

	Podemos inadvertidamente estar a falar com alguém, tocar-lhe até, sem imaginar que se pode tratar de um Espírito momentaneamente materializado.

	RELACIONADOS: AGÊNERES, MATERIALIZAÇÃO, TANGIBILIDADE, FANTASMAS

	 

	APARIÇÕES

	ACIDENTAIS E ESPONTÂNEAS

	Esses fenômenos ocorrem quando alguém por quem se tem especial apreço (pai, mãe, avô...) se manifesta por aparição espontânea ou através de sonhos, informando que vai morrer ou que já não pertence a este mundo. É uma última despedida, um gesto de profundo amor de quem parte para não mais voltar a esta vida. 
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	Prancha 5 – As pessoas com quem temos fortes laços afetivos vêm, por vezes, avisar-nos que partiram deste mundo ou que vão partir em breve.

	 

	Este tipo de aparição, acidental e espontânea, também ocorre em circunstâncias diferentes, nomeadamente quando um Espírito aparece a solicitar um favor (uma prece ou algo que, em vida, não conseguiu concretizar), dar um conselho, avisar de algum perigo eminente ou, ainda, quando vem pedir perdão à vítima por uma falta cometida.

	Este último caso ocorreu comigo, alguns anos atrás, quando uma pessoa que eu estimava e que muito me prejudicou moral e materialmente, veio do outro mundo lamentar-se da desdita e pedir perdão pelo que tinha feito. Tão emocionado e surpreendido fiquei que, comovido e quase chorando, tudo perdoei de coração.

	Estas aparições de cariz pessoal e individual, não requerem capacidades específicas para esse efeito. São casos isolados, talvez irrepetíveis, pelo que quem passa por esse tipo de experiências não é necessariamente vidente ou clarividente.

	RELACIONADOS: AGÊNERES, MATERIALIZAÇÃO, TANGIBILIDADE, FANTASMAS

	 

	APARIÇÕES

	LUMINOSAS, DE OBJETOS, DE MÃOS, DE FLORES...

	Há todo o tipo de aparições. Algumas delas foram objeto de experiências com propósitos científicos, como foi o caso de Sir William Crookes (4), um dos mais eminentes sábios do século XIX.

	Grande parte desses fenômenos tiveram a participação de Dunglas Home (1833 - 1886), o maior médium de efeitos físicos de todos os tempos e que mereceu de Allan Kardec as melhores referências, conforme se lê na apresentação da sua biografia (5).

	Devido ao interesse e diversidade dos experimentos de Sir William Crookes, extraímos alguns casos registrados no seu livro "Fatos Espíritas".

	Vi pontos luminosos saltarem de um e outro lado e repousarem sobre a cabeça de diferentes pessoas; tive resposta a questões que havia formulado, por meio de clarões de luz brilhante, que se produziram diante do meu rosto, e em certo número de vezes por mim prefixado.

	Vi centelhas arremessarem-se da mesa ao teto e em seguida recaírem sobre a mesa com ruído muito distinguível.

	Obtive uma comunicação alfabética por meio de clarões luminosos que se produziam no ar, diante de mim, e no meio dos quais eu passava a mão.

	Vi uma nuvem luminosa flutuar em cima de um quadro. Sempre sob as mais rigorosas condições de exame, aconteceu-me mais de uma vez que um corpo sólido, fosforescente, cristalino, fosse posto em minha mão por outra que não pertencia a nenhuma das pessoas presentes.

	Em plena luz, vi uma nuvem luminosa pairar sobre um heliotrópio (variedade de planta) colocado em cima de uma mesa, ao nosso lado, quebrar-lhe um galho, e trazê-lo a uma senhora, e, em algumas ocasiões, percebi uma nuvem semelhante condensar-se sob nossos olhos, tomando uma forma de mão e transportar pequenos objetos. Mas isso pertence antes à classe dos fenômenos que se seguem.

	Sentem-se muitas vezes contatos de mãos durante as sessões às escuras, ou em condições em que não é possível vê-las. Raramente tenho visto essas mãos.

	Não darei aqui exemplos em que os fenômenos são produzidos na escuridão, escolherei, porém, alguns dos casos numerosos em que vi essas mãos em plena luz.

	Pequena mão de muito bela forma elevou-se de uma mesa da sala de jantar e deu-me uma flor; apareceu e depois desapareceu três vezes, o que me convenceu de que essa aparição era tão real quanto a minha própria mão. Isto se passou à luz, em minha própria sala, estando os pés e as mãos do médium seguros por mim, durante esse tempo.

	Em outra ocasião, uma pequena mão e um pequeno braço, iguais aos de uma criança, apareceram agitando-se sobre uma senhora que estava sentada perto de mim. Depois, a aparição veio a mim, bateu-me no braço, e puxou várias vezes o meu paletó.

	Outra vez, um indicador e um polegar foram vistos arrancando as pétalas de uma flor que estava na botoeira do Senhor Home e depositou-as diante de várias pessoas, sentadas perto dele.

	Várias vezes, eu mesmo e outras pessoas observamos mão estranha comprimindo as teclas de uma harmônica, ao passo que, no mesmo momento, víamos as mãos do médium, que algumas vezes eram seguras pelas pessoas que se achavam perto dele. As mãos e os dedos não me pareceram sempre sólidos e de pessoa viva.

	Algumas vezes, é preciso dizer, ofereciam antes a aparência de nuvem vaporosa, condensada sob a forma de mão.

	Todos os que se achavam presentes não a percebiam igualmente bem. Por exemplo, quando se vê mover uma flor ou qualquer outro pequeno objeto, um dos assistentes notará um vapor luminoso pairar em cima; um outro descobrirá uma mão de aparência nebulosa, enquanto outros apenas verão a flor em movimento.
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	Prancha 6 – Em plena luz, a delicada mão feminina de um Espírito, deposita uma flor nas mãos do autor de “Fatos Espíritas”. Sir William Crookes foi um notável químico e físico britânico que se interessou pela fenomenologia espírita. Participou de diversos eventos afins, tendo sido testemunha das extraordinárias capacidades de efeitos físicos do médium Dunglas Home. 

	 

	Vi mais de uma vez, primeiro, um objeto mover-se, depois uma nuvem luminosa que parecia formar-se ao redor dele, e, enfim, a nuvem condensar-se, tomar forma e transformar-se em mão, perfeitamente acabada. Nesse momento, todas as pessoas presentes podiam ver essa mão. Nem sempre ela é uma simples forma, pois algumas vezes parece perfeitamente animada e graciosa: os dedos movem-se e a carne parece ser tão humana quanto à de qualquer das pessoas presentes.

	No punho e nos braços torna-se vaporosa e perde-se em uma nuvem luminosa. Ao contato, essas mãos parecem algumas vezes frias como o gelo, e mortas; outras vezes me pareceram quentes e vivas, e apertaram a minha mão com a firmeza de um velho amigo.

	Retive uma dessas mãos, bem resolvido a não deixá-la escapar. Nenhuma tentativa, nenhum esforço foi feito para fazer-me largar a presa, mas pouco a pouco essa mão pareceu dissolver-se em vapor, e foi assim que ela se libertou da prisão.

	RELACIONADOS: AGÊNERES, MATERIALIZAÇÃO, TANGIBILIDADE, FANTASMAS

	 

	APARIÇÕES

	PESSOAS FALECIDAS NO LEITO DA MORTE

	Tipo de manifestação extrassensorial em que o moribundo se apercebe da presença de Espíritos, normalmente benéficos que, sentados ou em volta de si, aguardam o momento do seu desencarne. Transmitem-lhe paz e segurança, consolando-o para esse momento de passagem.

	Esse fenômeno pode ser igualmente presenciado por pessoas aí presentes.

	 

	APPORT

	Fenômeno de efeitos físicos em que um médium introduz objetos em caixas, móveis e espaços completamente fechados, sem recurso a quaisquer outros meios que não sejam os da sua força psíquica.

	Um fenômeno similar, mas nada tranquilizante é o chamado endopport, que se caracteriza pelo aparecimento de objetos no corpo humano, como agulhas, pregos e alfinetes, sem que a pele e os órgãos internos da vítima sejam perfurados. Alguns autores consideram este tipo de ocorrência como sendo produzida por Espíritos obsessores.

	Qualquer uma destas manifestações supranormais é considerada muito rara.

	RELACIONADOS: ENDOPPORT, ESTIGMATIZAÇÃO

	 

	ASSÉDIO ESPIRITUAL

	Os casos de obsessão, sem quaisquer vínculos cármicos com o obsidiado, são designados por alguns autores como formas de assédio espiritual, em que o assediador, por circunstâncias ocasionais, como a satisfação de um vício, se acopla a um indivíduo que tem o mesmo tipo de dependência (VER ESPÍRITO VAMPIRO).

	 

	ASSOMBRAÇÕES

	Lugares e caminhos ermos, casas em ruínas onde se ouve o vento soprar parecendo evocar memórias antigas, cemitérios à noite com almas vagando por entre os jazigos... muitos são os lugares mal-assombrados, quando o povo conta histórias de fantasmas, de esqueletos dançantes e de sinistros sons que fazem arrepiar qualquer um. 

	Essas aparições, quando ocorrem, são produzidas por Espíritos que se conservaram apegados a pessoas, lugares e bens após o seu desencarne. Muitos deles são rancorosos, remoem ódio e vingança; outros, por terem sido avarentos, protegem a sua casa e os seus bens, assombrando as pessoas que dela se aproximam; outros, ainda, quase que passam despercebidos, continuando a habitar a casa onde viviam anteriormente, “vivendo” a mesma rotina que fazia parte da sua vida.

	Há ainda almas sofredoras, angustiadas pela morte de pessoa querida, sofrendo pela ausência, como sofriam em vida e que continuam a sofrer sem consciência de que já não pertencem a este mundo; assim como suicidas que, desesperados, não conseguem sair da dor e do lugar onde atentaram contra as suas vidas; há, ainda, viciosos que de tão apegados aos vícios, vampirizam encarnados e acoitam-se nas baiucas mais infames... de tudo há nesses lugares que, como um estranho limbo, ainda não são o lugar que lhes será um dia destinado. 

	Portas que abrem e fecham com violência, crepitar de lenha a arder, estando a lareira apagada, vozes a chamar pelos nossos nomes, sombras e ventinhos frios no pescoço... também fazem parte das manifestações típicas das chamadas casas mal-assombradas. Lugares onde ocorreram tragédias, como desastres, guerras ou matanças, são igualmente propícios à ocorrência desses fenômenos.

	Transcrevemos de um artigo da Fundaj (6), da autoria de Maria do Carmo Andrade, dois interessantes casos de assombrações ocorridos em terras brasileiras e que, muito provavelmente, ainda continuam a dar que falar. 

	“A Cruz do Patrão é o lugar considerado mais assombrado do Recife. Trata-se de uma coluna de alvenaria que foi erguida no século XVII, entre o Forte do Brum e o do Buraco, para servir de baliza para os barcos que atracavam. Nesse lugar, enterravam os negros que morriam durante a viagem da África para o Brasil. Maria Graham, cronista inglesa, declara em seus relatos ter visto partes de corpos em volta dessa coluna. As histórias de assombrações na Cruz do Patrão são muito conhecidas. Há casos de causar arrepios.
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	Prancha 7 – Histórias de almas penadas, aparições, gemidos e perseguições por espíritos infernais caracterizam a Cruz do Patrão, no Recife. Trata-se de um lugar maldito, impregnado de muito sofrimento, tendo servido de cemitério de negros que aí chegavam mortos dos navios negreiros. Há referências de corpos mal sepultados, com ossadas emergindo da terra. Um dos mais consagrados sociólogos e escritores brasileiros, Gilberto Freyre (1990 – 1987), relatou no seu livro “Assombrações do Recife Velho”, vários casos de fantasmas que assombram a capital pernambucana. Um dos casos, segundo Freyre, ocorreu durante um ritual religioso realizado por negros, em que o próprio diabo arrastou uma mulher para o mar. Ele era “preto como o carvão. Os olhos acesos despediam chispas azuis. Brasas vivas caíam-lhe da boca encarnada e ameaçadora. Pela garganta se lhe viam as entranhas onde o fogo ardia”. 

	 

	Um caso de assombração arrepiante é o da “Mulher do Algodão” que, embora tenha acontecido no Rio de Janeiro, foi manchete de jornais e ficou conhecida em boa parte do Brasil, tendo, inclusive, sido objeto de reportagem do Diário de Pernambuco de agosto de 1978. Era o fantasma de uma mulher que aparecia com algodão na boca, nariz e ouvidos, geralmente nos banheiros dos colégios, aterrorizando as crianças, na década de setenta. Diziam que a mulher do algodão havia morrido atropelada e um filho dela teria morrido no banheiro da escola, onde passou um dia inteiro trancado, de castigo.”

	As assombrações estão geralmente relacionadas com a dificuldade que alguns Espíritos têm em reconhecer que estão efetivamente "mortos" e que o plano onde se continuam a manifestar já não é, realmente, o seu plano. 

	De fato, quando morremos, o «desprendimento do Espírito não se completa subitamente; ele se opera gradualmente... Para uns é bastante rápido... Noutros, porém, sobretudo naqueles cuja vida foi toda material e sensual, o desprendimento é muito mais demorado, e dura às vezes alguns dias, semanas e até meses e anos... É lógico admitir que quanto mais o Espírito estiver identificado com a matéria, mais sofrerá ao separar-se dela... Nas mortes violentas, por suicídio, suplício, acidente, apoplexia, ferimentos etc., o Espírito é surpreendido, espanta-se, não acredita que esteja morto e sustenta teimosamente que não morreu». (7)

	RELACIONADOS: ALMAS PENADAS, FANTASMAS, APARIÇÕES

	 

	AUTOFLAGELAÇÃO

	Processo de auto obsessão em que um indivíduo se martiriza de forma extrema, num processo de autopunição em que se converte no seu principal inimigo.

	Este tipo de comportamento pode estar relacionado com sentimentos de culpa advindos de vidas passadas e em que o autoflagelado acredita, dessa forma, penitenciar-se castigando o seu próprio corpo e mente.

	Esse quadro de pura alienação torna-se um claro convite à atuação de todo o tipo de obsessores que se aproveitam dessa fraqueza.

	RELACIONADOS: AUTO OBSESSÃO, ENDOPPORT, ESTIGMATIZAÇÃO

	 

	AUTO OBSESSÃO 

	O Espírito Emmanuel na obra "Os Consoladores", psicografada por Chico Xavier (8), assim se refere aos «que reclamam contra o assédio das forças inferiores (...) [que] devem consultar o próprio coração antes de formularem as suas queixas, de modo a observar se o Espírito perturbador não está neles mesmos. Há obsessores terríveis do homem, denominados orgulho, vaidade, preguiça, avareza, ignorância ou má vontade, e convém examinar se não se é vítima dessas energias perversoras».

	Essas queixas são frequentemente geradas pelo próprio, que além de se punir por erros cometidos (ou engendrados pela sua mente doentia), de tanto se martirizar, acaba por se viciar num jogo de autodestruição psicológica e espiritual, tornando-se obsidiado por ele próprio. Essa baixa vibração e a vulnerabilidade daí advinda, abre portas aos obsessores e cobradores cármicos que, dessa fraqueza, se aproveitam.

	Não é de admirar que quem alimenta esse tipo de perturbações e não procure ajuda para se curar, acabe por parar num hospício ou dar termo à vida.

	RELACIONADOS: OBSESSÕES, OVOIDES, VAMPIRISMO, LADO SOMBRA

	 

	AUTOSCOPIA

	Especial aptidão de um indivíduo relativamente à percepção visual dos órgãos internos do seu corpo físico, podendo, inclusive, detectar lesões e anomalias provocadas por doenças. Este fenômeno também se designa por autovisão.

	A autoscopia significa igualmente um «desdobramento apenas esboçado, em que a pessoa percebe o seu próprio fantasma a distância (…) embora [continue] a guardar [de forma] integral a própria consciência», segundo Ernesto Bozzano (9).

	RELACIONADOS: AGÊNERES, HOMENS DUPLOS, BICORPOREIDADE, PROJEÇÃO DE CONSCIÊNCIA, DESDOBRAMENTO ESPIRITUAL, UBIQUIDADE, AUTOSCOPIA

	 

	BICORPOREIDADE

	Trata-se de uma faculdade paranormal que permite a um indivíduo apresentar-se ao mesmo tempo em dois lugares distintos. É o mesmo que bilocação (CONSULTAR).

	Referindo-se a este fenômeno, Allan Kardec, no "Livro dos Médiuns" disse que o indivíduo que assim se apresenta simultaneamente em dois lugares diferentes tem dois corpos, sendo que «desses dois corpos, um somente é real, o outro é simples aparência. Pode-se dizer que o primeiro tem a vida orgânica e que o segundo tem a vida da alma. Ao despertar o indivíduo, os dois corpos se reúnem e a vida da alma volta ao corpo material.»

	RELACIONADOS: BILOCAÇÃO, HOMENS DUPLOS, ÂGENERE, BICORPOREIDADE

	 

	BILOCAÇÃO

	É um fenômeno raríssimo, mas assaz relatado desde os tempos mais antigos, a ele se referindo diversos autores clássicos. Caracteriza-se pelo fato de determinadas pessoas terem a capacidade de aparecer simultaneamente em dois lugares diferentes.

	Na bilocação, o indivíduo entra em estado de transe e desdobra-se para outro local, apresentando-se de forma tangível – com a sua aparência real – podendo até comunicar fisicamente com as pessoas que aí se encontram.

	Observado em locais diferentes e ao mesmo tempo, muitas vezes a centenas ou milhares de quilômetros de distância, esse fenômeno ocorre essencialmente nas pessoas dotadas de elevada condição espiritual, sendo permitido por Deus que assim procedam face a determinadas situações. Esse feito de notáveis faculdades supranormais também é designado por bicorporeidade. 

	São bem conhecidos vários casos de bilocação, nomeadamente os ocorridos com diversos Santos e que a Igreja Católica reconheceu como milagres. Para quem conhece os critérios rigorosos que o Vaticano utiliza na validação dos fenômenos milagrosos não restam dúvidas da seriedade com que estes são analisados. Relatemos, como exemplo de bilocação, um caso ocorrido com Santo Antônio de Lisboa, também conhecido como Santo Antônio de Pádua, retirado do livro de que sou autor “A Evolução do Ser Espiritual”.

	Achava-se o frade franciscano Antônio na cidade italiana de Pádua quando, de forma misteriosa, teve conhecimento que o seu pai estava a ser julgado em Lisboa, acusado de um homicídio de que era inocente. O frade, mais tarde canonizado Santo, apareceu subitamente em Lisboa para tomar a sua defesa em tribunal.
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	Prancha 8 – Santo Antônio evoca o morto que comparece diante dos juízes e declara a inocência do pai.
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